
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

    Nota  Controladora  Consolidado     _______________ _______________
Ativo  explicativa 2012 2011 2012 2011    _________ _______ _______ _______ _______
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa ..............................  4 36.439 4.286 37.622 4.286
Contas a receber ..................................................  5 262.535 106.455 262.654 106.455
Estoques...............................................................  6 33.981 32.023 34.294 43.568
Impostos a recuperar............................................  7 14.287 7.332 14.484 7.922
Adiantamentos a fornecedores.............................   7.932 12.365 8.450 12.674
Depósitos e cauções ............................................   17 - 82 -
Despesas antecipadas .........................................   246 45 256 45
Demais contas a receber......................................   308 310 308 316     _______ _______ _______ _______
Total do ativo circulante ........................................   355.745 162.816 358.150 175.266     _______ _______ _______ _______
Não Circulante
Depósitos judiciais ................................................  14 18 57 18 57
Despesas antecipadas .........................................   433 - 433 -
Impostos a recuperar............................................  7 - 5.704 - 8.103
Imposto de renda e contribuição social diferidos .  15 4.176 4.610 4.176 4.610
Partes relacionadas ..............................................  8 16.292 27.468 16.293 27.089
Investimentos em controladas ..............................  9 849 4.601 - -
Imobilizado ...........................................................  10 12.864 9.712 12.909 9.712
Intangível ..............................................................  11 723 216 723 216     _______ _______ _______ _______
Total do ativo não circulante .................................   35.355 52.368 34.552 49.787     _______ _______ _______ _______
Total do Ativo ......................................................   391.100 215.184 392.702 225.053     _______ _______ _______ _______     _______ _______ _______ _______

    Nota  Controladora  Consolidado     _______________ _______________
Passivo e Patrimônio Líquido  explicativa 2012 2011 2012 2011    _________ _______ _______ _______ _______
Circulante
Empréstimos e fi nanciamentos ............................  12 70.735 23.423 70.747 23.423
Fornecedores .......................................................   99.248 52.381 99.605 52.594
Impostos a recolher ..............................................   40.343 15.281 43.902 18.809
Adiantamentos de clientes ...................................  13 23.503 20.102 28.706 24.579
Salários e encargos sociais ..................................   17.262 4.732 17.292 4.732
Provisão para férias..............................................   20.208 11.473 20.232 11.473
Dividendos a pagar...............................................  16 2.940 9.812 2.940 9.812
Demais contas a pagar.........................................   943 1 944 1
Partes relacionadas ..............................................  8 15.303 1.215 17.426 2.866
Provisão para perda com investimentos ..............  9 9.716 - - -     _______ _______ _______ _______
Total do passivo circulante ...................................   300.201 138.420 301.794 148.289     _______ _______ _______ _______
Não Circulante
Empréstimos e fi nanciamentos ............................  12 1.385 1.436 1.394 1.436
Provisão para riscos .............................................  14 6.197 1.451 6.197 1.451     _______ _______ _______ _______
Total do passivo não circulante ............................   7.582 2.887 7.591 2.887     _______ _______ _______ _______
Patrimônio Líquido
Capital social ........................................................  16 24.882 24.882 24.882 24.882
Reservas de lucros ...............................................   58.435 48.995 58.435 48.995     _______ _______ _______ _______
Total do patrimônio líquido....................................   83.317 73.877 83.317 73.877     _______ _______ _______ _______
Total do Passivo e Patrimônio Líquido ............   391.100 215.184 392.702 225.053     _______ _______ _______ _______     _______ _______ _______ _______

    Nota Controladora Consolidado     _________________ _________________
    explicativa 2012 2011 2012 2011    _________ ________ ________ ________ ________
Receita de Serviços.....................................  17 783.942 498.653 786.328 501.631
Custo dos Serviços Prestados...................  18 (679.306) (390.454) (694.978) (393.807)     ________ ________ ________ ________
Lucro Bruto ..................................................   104.636 108.199 91.350 107.824
Receitas (Despesas) Operacionais
Gerais e administrativas ................................  18 (52.681) (41.789) (52.708) (41.812)
Equivalência patrimonial................................  9 (13.468) (127) - -
Outras receitas operacionais, líquidas ..........  18 2.918 1.170 2.926 1.170     ________ ________ ________ ________
Lucro Operacional antes do Resultado
 Financeiro...................................................   41.405 67.453 41.568 67.182
Resultado Financeiro
Despesas fi nanceiras ....................................  19 (15.754) (7.206) (15.920) (7.736)
Receitas fi nanceiras ......................................  20 88 2.447 100 3.248
Variação cambial ativa, líquida ......................   177 (36) 177 (36)     ________ ________ ________ ________
Lucro Operacional e Antes do Imposto
 de Renda e da Contribuição Social..........   25.916 62.658 25.925 62.658
Imposto de Renda e Contribuição Social
Correntes .......................................................  15 (13.485) (21.150) (13.494) (21.150)
Diferidos ........................................................  15 (51) (195) (51) (195)     ________ ________ ________ ________
Lucro Líquido do Exercício ........................   12.380 41.313 12.380 41.313     ________ ________ ________ ________     ________ ________ ________ ________
Lucro Líquido por Ação
Básico por ação ON - R$...............................   0,50 1,66     ________ ________       ________ ________  

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

    Reservas de lucros    ______________________
  Nota Capital  Reserva para Prejuízos
  explicativa social Legal investimentos acumulados Total  __________ ________ _______ _____________ ____________ _________
Saldos em 31 de dezembro de 2010 ................................................................................................................................   8.009 1.183 16.311 - 25.503
Aumento de capital com adiantamentos para futuro aumento de capital............................................................................  16 11.437 - - - 11.437
Aumento de capital com dividendos destinados em 2010 ..................................................................................................  16 5.436 - - - 5.436
Lucro líquido do exercício....................................................................................................................................................   - - - 41.313 41.313
Destinações do lucro líquido:
 Constituição de reserva legal .............................................................................................................................................  16.b) - 2.065 - (2.065) -
 Dividendos mínimos obrigatórios .......................................................................................................................................  16.d) - - - (9.812) (9.812)
 Reserva para orçamento de capital....................................................................................................................................  16.d) - - 29.436 (29.436) -   ________ _______ _____________ ____________ _________
Saldos em 31 de dezembro de 2011 ................................................................................................................................   24.882 3.248 45.747 - 73.877
Lucro líquido do exercício....................................................................................................................................................   - - - 12.380 12.380
Destinações do lucro líquido:
 Constituição de reserva legal .............................................................................................................................................  16.b) - 619 - (619) -
 Dividendos mínimos obrigatórios .......................................................................................................................................  16.d) - - - (2.940) (2.940)
 Reserva para orçamento de capital....................................................................................................................................  16.d) - - 8.821 (8.821) -   ________ _______ _____________ ____________ _________
Saldos em 31 de dezembro de 2012 ................................................................................................................................   24.882 3.867 54.568 - 83.317   ________ _______ _____________ ____________ _________   ________ _______ _____________ ____________ _________

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA
Para os Exercícios Findosem 31 de dezembro de 2012 e de 2011 (Em milhares de reais - R$)

    Controladora Consolidado    ________________ ________________
    2012 2011 2012 2011    _______ ______ _______ ______
Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais
Lucro líquido do exercício.................................................. 12.380 41.313 12.380 41.313
Ajustes para reconciliar o lucro líquido do exercício com
 o caixa líquido gerado pelas (aplicado nas) atividades
 operacionais:
 Equivalência patrimonial .................................................. 13.468 127 - -
 Depreciação e amortização ............................................. 2.289 1.220 2.290 1.220
 Encargos fi nanceiros ....................................................... 6.607 1.122 6.607 1.122
 Imposto de renda e contribuição social diferidos............. 51 195 51 195
 Venda do ativo imobilizado .............................................. 108 - 108 -
 (Reversão) provisão para créditos de liquidação duvidosa  (1.099) 2.236 (1.099) 2.236
 Provisão para riscos ........................................................ 4.746 357 4.746 357    _______ ______ _______ ______
    38.550 46.570 25.083 46.443
Variações nos ativos e passivos operacionais:
 Contas a receber ............................................................. (154.981) (36.767) (155.100) (35.885)
 Estoques .......................................................................... (1.958) 12.009 9.274 11.597
 Impostos a recuperar ....................................................... (6.955) (1.942) (6.562) (2.003)
 Demais contas a receber ................................................. 2 (308) 8 (314)
 Adiantamentos a fornecedores ........................................ 4.433 (3.240) 4.224 (2.490)
 Despesas antecipadas e depósitos cauções................... (651) 42 (726) 42
 Depósitos judiciais ........................................................... (75) 13 (75) 13
 Fornecedores................................................................... 46.867 9.921 47.011 9.877
 Impostos a recolher ......................................................... 12.254 8.641 12.180 9.777
 Adiantamentos de clientes............................................... 3.401 (31.543) 4.127 (33.402)
 Salários e encargos sociais ............................................. 12.530 1.822 12.560 1.822
 Provisão para férias ......................................................... 8.735 3.102 8.759 3.102
 Demais contas a pagar .................................................... 942 (83) 943 (83)
 Amortização de juros e encargos fi nanceiros .................. (6.093) (1.539) (6.093) (1.539)    _______ ______ _______ ______
Caixa líquido gerado pelas (aplicado nas) atividades
 operacionais .................................................................... (42.999) 6.698 (44.387) 6.957    _______ ______ _______ ______
Fluxo de Caixa das Atividades de Investimento
Títulos e valores mobiliários .............................................. - 3.188 - 3.188
Aquisição de imobilizado e intangível................................ (6.056) (6.689) (6.102) (6.689)    _______ ______ _______ ______
Caixa líquido aplicado nas atividades de investimento ..... (6.056) (3.501) (6.102) (3.501)    _______ ______ _______ ______
Fluxo de Caixa das Atividades de Financiamento
Partes relacionadas ........................................................... 34.461 (12.074) 37.057 (12.333)
Captação de fi nanciamentos - terceiros ............................ 382.931 28.045 382.952 28.045
Amortização de principal ................................................... (336.184) (22.725) (336.184) (22.725)    _______ ______ _______ ______
Caixa líquido gerado pelas (aplicado nas) atividades de
 fi nanciamento .................................................................. 81.208 (6.754) 83.825 (7.013)    _______ ______ _______ ______
Aumento (Redução) do Saldo de Caixa e
 Equivalentes de Caixa ................................................... 32.153 (3.557) 33.336 (3.557)    _______ ______ _______ ______    _______ ______ _______ ______
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício ........ 4.286 7.843 4.286 7.843
Caixa e equivalentes de caixa no fi m do exercício............ 36.439 4.286 37.622 4.286    _______ ______ _______ ______
Aumento (Redução) do Saldo de Caixa e
 Equivalentes de Caixa ................................................... 32.153 (3.557) 33.336 (3.557)    _______ ______ _______ ______    _______ ______ _______ ______

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

1. Contexto Operacional
A Tomé Engenharia S.A. (“Companhia”) foi constituída em 10 de setembro de 2009, por meio de uma 
cisão parcial de bens, direitos e obrigações da Tomé Equipamentos e Transportes S.A., e tem entre 
suas principais atividades o planejamento e a execução de projetos e obras da construção civil em 
geral, de operação, manutenção, construção e montagem industrial de unidade de processo de refi -
naria, terminais marítimos e terrestres de petróleo e derivados, oleodutos, gasodutos, minerodutos, 
usinas térmicas, hidroelétricas, energia eólica e módulo de plataformas marítimas para prospecção 
e perfuração.
2. Apresentação das Demonstrações Financeiras
2.1. Declaração de conformidade (com relação às normas do CPC): As demonstrações fi nancei-
ras, individuais e consolidadas, foram preparadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil e compreendem aquelas incluídas na legislação societária brasileira e os pronunciamentos 
técnicos e as orientações e interpretações técnicas emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Con-
tábeis - CPC e aprovados pelo Conselho Federal de Contabilidade - CFC. As demonstrações fi nan-
ceiras da controladora estão identifi cadas como Controladora e as consolidadas como Consolidado. 
2.2. Base de elaboração: As demonstrações fi nanceiras foram elaboradas com base no custo histó-
rico, exceto se mencionado ao contrário nas práticas contábeis descritas a seguir. O custo histórico 
geralmente é baseado no valor nominal das contraprestações pagas em troca de ativos. 2.3. Moeda 
funcional e de apresentação: Os itens incluídos nas demonstrações fi nanceiras são mensurados 
usando a moeda do principal ambiente econômico no qual a Companhia atua (“moeda funcional”). As 
demonstrações fi nanceiras são apresentadas em reais, a moeda funcional da Companhia. 2.4. Base 
de consolidação e investimentos em controladas em conjunto: As demonstrações fi nanceiras 
consolidadas compreendem as demonstrações fi nanceiras da Companhia e de suas controladas 
em conjunto AGT Comércio Varejista de Equipamentos e Materiais para Construções Ltda. (“AGT”) 
e SCP Volta Redonda (“Volta Redonda”). Nas demonstrações fi nanceiras consolidadas foram eli-
minados os mútuos, as receitas, os custos e as despesas e os saldos a receber e a pagar entre 
as empresas consolidadas, bem como os investimentos e o resultado de equivalência patrimonial. 
Quando necessário, são feitos ajustes contábeis nas demonstrações fi nanceiras das controladas 
em conjunto para adequar suas práticas contábeis àquelas usadas pela Companhia. Todas as tran-
sações e os saldos de ativos e passivos entre as empresas incluídas nas demonstrações fi nancei-
ras consolidadas são eliminados integralmente. a) Participações em empreendimentos em conjunto 
(“joint ventures”): Uma “joint venture” é um acordo pelo qual uma Companhia e outras partes exercem 
uma atividade econômica sujeita a um controle conjunto, situação em que as decisões sobre práticas 
fi nanceiras, estratégicas e operacionais relacionadas às atividades da “joint venture” requerem apro-
vação por todas as partes que compartilham o controle. Quando uma empresa exerce diretamente 
suas atividades por meio de uma “joint venture”, a sua participação nos ativos controlados em conjun-
to e quaisquer passivos incorridos em conjunto com os demais controladores é reconhecida nas suas 
demonstrações fi nanceiras e classifi cada de acordo com sua natureza. Passivos e gastos incorridos 
diretamente relacionados a participações nos ativos controlados em conjunto são contabilizados pelo 
regime de competência. Qualquer ganho proveniente da venda ou participação da Companhia nos 
rendimentos dos ativos controlados em conjunto e sua participação de quaisquer despesas incorri-
das pela “joint venture” são reconhecidos quando for provável que os benefícios econômicos asso-
ciados às transações serão transferidos para ou da Companhia e seu valor puder ser mensurado de 
forma confi ável. “Joint ventures” que envolvam a constituição de uma entidade em que cada empre-
endedor tenha uma participação são chamadas de entidades controladas em conjunto. A Companhia 
divulga sua participação em entidades controladas em conjunto usando a consolidação proporcional 
conforme mencionado na nota explicativa nº 9. A participação da Companhia nos ativos, passivos e 
resultados das controladas em conjunto é consolidada com os itens equivalentes nas demonstrações 
fi nanceiras consolidadas da Companhia, linha a linha. b) Participação em consórcios: A Companhia 
possui participação de 33,33% em consórcio com as empresas Alusa Engenharia Ltda. (“Alusa”) e 
Galvão Engenharia S.A. (“Galvão”), sendo a Alusa defi nida como empresa líder. O Consórcio Refi na-
ria Landulpho Alves de Mataripe - RLAM fi rmou contrato em 21 de dezembro de 2007 com a Petróleo 
Brasileiro S.A. - Petrobras, com início em junho de 2008, cujo objetivo principal é o fornecimento de 
materiais e mão de obra para execução dos serviços elétricos e hidráulicos e a construção na área 
“on-site” das Unidades de Hidrodessulfurização de Nafta Craqueada, de Geração de Hidrogênio e 
das respectivas interligações, localizadas em São Francisco do Conde - Bahia, Consórcio RLAM, 
com prazo previsto para conclusão da obra em 2013. A Companhia possui participação de 55% em 
consórcio com a Ferrostaal Industrieanlagen Gmbh (“Ferrostaal”), sendo a Companhia defi nida como 
empresa líder. O Consórcio Tomé Ferrostaal fi rmou contrato em 18 de julho de 2012 com a Guará 
B.V. e Tupi B.V. (Petrobras) com início nessa data, cujo objetivo principal é o fornecimento de paco-
tes de módulos e todos os componentes, subsistemas, equipamentos, bens e materiais e todos os 
serviços relacionados à construção de até oito plataformas fl utuantes de produção, armazenamento 
e escoamento, localizadas no município de Maceió - Alagoas, com prazo previsto para conclusão de 
até sete anos da data do contrato, podendo ser prorrogado por um período de dois anos ou período 
maior que seja necessário, conforme defi nido no contrato. A participação da Companhia nos ativos, 
passivos e resultados dos consórcios é consolidada com os itens equivalentes nas demonstrações 
fi nanceiras individuais da Companhia, linha a linha.
3. Principais Práticas Contábeis
a) Instrumentos fi nanceiros ativos: Podem ser classifi cados nas seguintes categorias específi cas: 
(i) ativos fi nanceiros mensurados ao valor justo por meio do resultado; (ii) investimentos mantidos até 
o vencimento; (iii) ativos fi nanceiros disponíveis para venda; e (iv) empréstimos e recebíveis. A clas-
sifi cação depende da natureza e fi nalidade dos instrumentos fi nanceiros ativos e é determinada na 
data do reconhecimento inicial. Empréstimos e recebíveis: São ativos fi nanceiros não derivativos 
com pagamentos fi xos ou determináveis e que não são cotados em um mercado ativo. Os ativos fi -
nanceiros classifi cados pela Companhia na categoria de recebíveis compreendem, substancialmen-
te, os ativos de caixa e equivalentes de caixa, contas a receber de clientes e depósitos judiciais, 
entre outros. Esses ativos são mensurados pelo valor de custo amortizado utilizando o método de 
juros efetivos, deduzidos de qualquer perda por redução do valor recuperável. A receita de juros é 
reconhecida através da aplicação da taxa de juros efetiva, exceto para créditos de curto prazo, quan-
do o reconhecimento dos juros seria imaterial. Para a classifi cação como caixa e equivalentes de 
caixa, a Companhia considera e avalia os instrumentos cujos saldos não diferem signifi cativamente 
dos valores de mercado, com até 90 dias da data da aplicação ou considerados de liquidez imediata 
ou conversíveis em um montante conhecido de caixa e que estão sujeitos a um insignifi cante risco de 
mudança de valor, os quais são registrados pelos valores de custo, acrescidos dos rendimentos au-
feridos até as datas dos balanços, que não excedem o seu valor de mercado ou de realização. Dete-
rioração de instrumentos fi nanceiros ativos: Os instrumentos fi nanceiros ativos são avaliados a cada 
data de balanço para identifi cação de eventual deterioração de ativos (“impairment”). São considera-
dos deteriorados quando existem evidências de que um ou mais eventos tenham ocorrido após o 
reconhecimento inicial do ativo fi nanceiro e que tenham impactado o fl uxo estimado de caixa futuro 
do investimento. b) Caixa e equivalentes de caixa: Representados por fundo fi xo de caixa, por re-
cursos em contas bancárias de livre movimentação e por investimentos de curto prazo, com venci-
mentos originais de 90 dias ou menos, prontamente conversíveis em caixa e com riscos insignifi can-
tes de mudança de valor, sendo avaliados ao valor justo. c) Contas a receber de clientes: Avaliadas 
pelo montante original dos serviços prestados, deduzidas da provisão para créditos de liquidação 
duvidosa, a qual é constituída quando existe uma evidência objetiva de que a Companhia não será 
capaz de cobrar todos os valores devidos de acordo com os prazos originais. A Administração da 
Companhia efetua análise individual de sua carteira de recebíveis para determinação dos valores de 
liquidação duvidosa. A provisão é considerada sufi ciente para a cobertura de eventuais prejuízos na 
realização de valores a receber de clientes, levando-se em consideração a análise das operações em 
aberto, das garantias existentes e dos riscos específi cos apresentados. d) Estoques: Demonstrados 
ao custo médio de aquisição, inferior aos valores de reposição ou realização. O custo médio é deter-
minado usando-se o método da média ponderada móvel. e) Imposto de renda e contribuição so-
cial: Calculados com base no lucro real apurado de acordo com a legislação tributária em vigor. As 
alíquotas desses tributos são de 25% para o imposto de renda e de 9% para a contribuição social. 
Conforme facultado pela legislação, a controlada em conjunto AGT optou pelo regime de lucro presu-
mido. Para a AGT, a base de cálculo do imposto de renda é calculada à razão de 8% e a da contri-
buição social à razão de 12% sobre as receitas brutas adicionadas da receita fi nanceira auferida, 
sobre as quais se aplicam as alíquotas regulares de imposto de renda e contribuição social. O impos-
to de renda e a contribuição social diferidos ativos são reconhecidos na extensão em que seja prová-
vel que o lucro futuro tributável esteja disponível para ser utilizado na compensação das diferenças 
temporárias e/ou dos prejuízos fi scais, com base em projeções de resultados tributáveis futuros. A 
recuperação do saldo dos impostos diferidos ativos é revisada nas datas dos balanços, e, quando 
não for mais provável que lucros tributáveis futuros propiciarão a recuperação de todo o ativo, ou 
parte dele, o saldo do ativo é ajustado ao montante que se estima recuperar. f) Conversão em mo-
eda estrangeira: As transações em moeda estrangeira são convertidas para reais usando-se as ta-
xas de câmbio em vigor nas datas das transações. Os saldos das contas de balanço são convertidos 
pela taxa cambial das datas dos balanços. Ganhos e perdas cambiais resultantes da liquidação 
dessas transações e da conversão de ativos e passivos monetários denominados em moeda estran-
geira são reconhecidos na demonstração do resultado. g) Outros ativos circulante e não circulan-
te: Apresentados ao valor de custo ou de realização, incluindo, quando aplicável, os rendimentos e 
as variações monetárias auferidas. h) Imobilizado: Demonstrado ao custo de aquisição, combinado 
com depreciação, calculada pelo método linear, às taxas anuais mencionadas na nota explicativa nº 
10. Os ganhos e as perdas em alienações são determinados pela comparação dos valores de aliena-
ção com o valor contábil e são incluídos, quando aplicável, na rubrica “Outras receitas operacionais, 
líquidas” no resultado. Reparos e manutenção são apropriados ao resultado durante o exercício em 
que são incorridos. O custo das principais renovações é incluído no valor contábil do ativo no mo-
mento em que for provável que os benefícios econômicos futuros que ultrapassarem o padrão de 
desempenho inicialmente avaliado para o ativo existente fl uirão para a Companhia. A Companhia 
efetuou a análise periódica do prazo de vida útil-econômica dos bens e não identifi cou necessidade 
de alteração das taxas atualmente utilizadas. i) Intangível: Representado substancialmente por li-
cenças adquiridas de programas de computador que são capitalizadas e estão apresentadas ao valor 
de custo de aquisição e amortizado pelo método linear às taxas anuais de 20%. j) Redução ao valor 
recuperável de ativos: O imobilizado e outros ativos não circulantes, inclusive os ativos intangíveis, 
são revistos anualmente para se identifi car evidências de perdas não recuperáveis, ou, ainda, sem-
pre que eventos ou alterações nas circunstâncias indicarem que o valor contábil pode não ser recu-
perável. Quando este for o caso, o valor recuperável é calculado para verifi car se há perda. Quando 
houver perda, ela é reconhecida pelo montante em que o valor contábil do ativo ultrapassa seu valor 
recuperável, que é o maior entre o preço líquido de venda e o valor em uso de um ativo. Em 31 de 
dezembro de 2012, não foram identifi cadas evidências de que os ativos não serão recuperados pelos 
valores consignados nas demonstrações fi nanceiras. k) Provisão para riscos: O reconhecimento, a 
mensuração e a divulgação dos riscos ativos e passivos são efetuados de acordo com os seguintes 
critérios: (i) Ganhos contingentes - não são reconhecidos contabilmente, exceto quando a Adminis-
tração possui controle da situação ou quando há garantias reais ou decisões judiciais favoráveis, 
sobre as quais não cabem mais recursos, caracterizando o ganho como certo. (ii) Riscos passivos - 
são provisionados levando em conta a opinião dos consultores jurídicos, a natureza das ações, a 
similaridade com processos anteriores, a complexidade e o posicionamento de tribunais, sempre que 
uma provável saída de recursos para a liquidação das obrigações e quando os montantes envolvidos 
forem mensuráveis com sufi ciente segurança. As contingências passivas classifi cadas como perdas 
possíveis não são provisionadas, sendo apenas divulgadas nas demonstrações fi nanceiras; as clas-
sifi cadas como de perda remota não requerem provisão nem divulgação. l) Financiamentos, provi-
sões e outros passivos circulante e não circulante: Os fi nanciamentos bancários são contabiliza-
dos inicialmente no recebimento dos recursos, líquidos dos custos de transação. Em seguida, os 
fi nanciamentos tomados são apresentados líquidos dos pagamentos realizados, acrescidos de en-
cargos e juros proporcionais ao período incorrido (“pro rata temporis”). As provisões são reconheci-
das quando a Companhia tem uma obrigação presente legal ou implícita como resultado de eventos 
passados, é provável que uma saída de recursos seja necessária para liquidar a obrigação e uma 
estimativa confi ável do valor possa ser feita. Os demais passivos circulante e não circulante são 
demonstrados por valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos correspon-
dentes encargos e das variações monetárias incorridos. m) Receitas, despesas e custos incorri-
dos a faturar: A receita de prestação de serviço é apurada e reconhecida em virtude da evolução de 
cada projeto. A receita compreende o valor inicial acordado no contrato acrescido de variações de-
correntes de solicitações adicionais, na condição em que seja praticamente certo que resultem em 
receita e possam ser mensuradas de forma confi ável. Tão logo o resultado de um contrato de pres-
tação de serviço de engenharia possa ser estimado de maneira confi ável, a receita do contrato é 
reconhecida no resultado na medida do estágio de conclusão do contrato de acordo com o percentu-
al de conclusão de cada um dos projetos. Os custos de cada contrato são reconhecidos como resul-

tado no período em que são incorridos, a menos que criem um ativo relacionado à atividade de 
contrato futuro. Quando o resultado de um contrato de prestação de serviço não pode ser estimado 
com confi abilidade, sua receita é reconhecida até o montante dos custos incorridos desde que sua 
recuperação seja provável. Se for provável que os custos totais excederão a receita total de um 
contrato, a perda referente ao excedente entre a receita contratada e o custo total estimado é reco-
nhecida imediatamente no resultado do exercício na rubrica “Custo dos serviços prestados” e um 
passivo registrado na rubrica “Fornecedores”. Os valores recebidos antes da realização do corres-
pondente trabalho são registrados no balanço patrimonial como um passivo, na rubrica “Adiantamen-
tos de clientes”. Os montantes faturados ou a faturar registrados com base no trabalho executado por 
obra, mas ainda não pagos pelo cliente, são registrados no balanço patrimonial como um ativo, na 
rubrica “Contas a receber”. As receitas são reconhecidas quando efetivamente realizadas, ou seja, 
quando os seguintes aspectos tiverem sido cumulativamente atendidos: (i) haja evidência da existên-
cia de contrato; (ii) o serviço tenha sido efetivamente prestado; (iii) o preço esteja fi xado e determi-
nado; e (iv) o recebimento seja provável. Receitas, despesas e ativos são reconhecidos líquidos dos 
impostos sobre vendas, exceto: (i) quando os impostos sobre vendas incorridos na compra de bens 
ou serviços não forem recuperáveis perante as autoridades fi scais, hipótese em que os impostos 
sobre vendas são reconhecidos como parte do custo de aquisição do ativo ou do item de despesa, 
conforme o caso; e (ii) quando os valores a receber e a pagar forem apresentados com o valor dos 
impostos sobre vendas. O valor líquido dos impostos sobre vendas, recuperáveis ou a pagar, é inclu-
ído como componente dos valores a receber ou a pagar no balanço patrimonial. n) Uso de estimati-
vas: A elaboração das demonstrações fi nanceiras em conformidade com as práticas contábeis ado-
tadas no Brasil requer que a Administração da Companhia prepare estimativas e adote premissas 
que podem afetar o valor de ativos e passivos e a divulgação de ativos e passivos contingentes, as-
sim como os valores de receitas e despesas. As contas que usualmente requerem o uso de estima-
tivas são: (i) provisão para créditos de liquidação duvidosa; (ii) provisão sobre itens de estoque ob-
soletos ou morosos; (iii) vida útil estimada do imobilizado; (iv) provisão para redução ao valor 
recuperável dos ativos - “impairment”; (v) provisão para riscos; e (vi) projeções de lucros tributáveis 
futuros para determinação do imposto de renda diferido. Os valores reais podem diferir daqueles 
estimados. A Companhia revisa as estimativas e premissas pelo menos anualmente. o) Lucro por 
ação: Calculado com base no lucro líquido do exercício, considerando a quantidade média pondera-
da de ações ordinárias em circulação pela Companhia durante o exercício. p) Dividendos: A propos-
ta de distribuição de dividendos efetuada pela Administração da Companhia que estiver dentro da 
parcela equivalente ao dividendo mínimo obrigatório é registrada como passivo na rubrica “Dividen-
dos a pagar”, por ser considerada uma obrigação legal prevista no estatuto social da Companhia. q) 
Normas e interpretações novas e revisadas já emitidas e ainda não adotadas: A Companhia não 
adotou as “International Financial Reporting Standards - IFRSs” novas e revisadas a seguir, já emiti-
das e ainda não adotadas: Em vigor para períodos anuais iniciados em ou após 1º de janeiro de 
2013: • IFRS 10 - Demonstrações Financeiras Consolidadas - de acordo com a IFRS 10, existe so-
mente uma base de consolidação, ou seja, o controle. Adicionalmente, a IFRS 10 inclui uma nova 
defi nição de controle. • IFRS 11 - Negócios em Conjunto - aborda como um acordo de participação 
em que duas ou mais partes têm controle conjunto deve ser apresentado. • IFRS 12 - Divulgações de 
Participações em Outras Entidades - é uma norma de divulgação aplicável a entidades que possuem 
participações em controladas, acordos de participação, coligadas e/ou entidades estruturadas não 
consolidadas. • IFRS 13 - Mensuração do Valor Justo - apresenta uma fonte única de orientação para 
as mensurações do valor justo e divulgações acerca das mensurações do valor justo. • Modifi cações 
à IFRS 7 - Divulgação - Compensação de Ativos Financeiros e Passivos Financeiros - aumentam as 
exigências de divulgação das transações envolvendo ativos fi nanceiros. • Modifi cações à IFRS 10, 
IFRS 11 e IFRS 12 - foram emitidas para esclarecer certas regras de transição na aplicação dessas 
IFRSs pela primeira vez. • IAS 19 (revisada em 2011) - Benefícios a Empregados - altera a contabili-
zação dos planos de benefícios defi nidos e dos benefícios de rescisão. • IAS 27 (revisada em 2011) 
- Demonstrações Financeiras Separadas - refl ete as modifi cações na contabilização de participação 
não controladora (minoritária) e trata, principalmente, da contabilização de modifi cações de participa-
ções societárias em subsidiárias feitas posteriormente à obtenção do controle. • IAS 28 (revisada em 
2011) - Investimentos em Coligadas e “Joint Ventures” - as alterações tiveram como objetivo esclare-
cer procedimentos na aplicação dos testes de “impairment” em coligadas e “joint ventures”. • Modifi -
cações às IFRSs - as melhorias anuais ao ciclo de IFRSs 2009 - 2011 incluem várias alterações a 
diversas IFRSs. As alterações às IFRSs são aplicáveis a períodos anuais iniciados em ou após 1º de 
janeiro de 2013 e incluem: (i) Alterações à IAS 16 - Imobilizado - as alterações à IAS 16 esclarecem 
que as peças de substituição, os equipamentos-reserva e os equipamentos de serviço devem ser 
classifi cados como imobilizado, conforme estejam de acordo com a defi nição de imobilizado da IAS 
16, e, de outra forma, como estoque. (ii) Alterações à IAS 32 - Instrumentos Financeiros: Apresenta-
ção - esclarecem que o imposto de renda relacionado às distribuições dos titulares de instrumentos 
patrimoniais e aos custos das transações patrimoniais deve ser contabilizado de acordo com a IAS 
12 - Impostos sobre o Lucro. Em vigor para períodos anuais iniciados em ou após 1º de janeiro de 
2014: • Modifi cações à IAS 32 - Compensação de Ativos e Passivos Financeiros - tratam da classifi -
cação de certos direitos denominados em moeda estrangeira, como instrumentos patrimoniais ou 
passivos fi nanceiros. Em vigor para períodos anuais iniciados em ou após 1º de janeiro de 2015: • 
IFRS 9 - Instrumentos Financeiros - introduz novas exigências para a classifi cação, mensuração e 
baixa de ativos e passivos fi nanceiros. Em decorrência do compromisso do CPC de manter atualiza-
do o conjunto de normas emitidas com base nas atualizações e modifi cações feitas pelo “Internatio-
nal Accounting Standards Board - IASB”, é esperado que essas alterações e modifi cações sejam 
editadas pelo CPC até a data de sua aplicação obrigatória. Até o momento, os seguintes pronuncia-
mentos já foram editados pelo CPC:
CPC 19 (R2) Negócios em Conjunto (equivalente à IFRS 11)
CPC 33 (R1) Benefícios a Empregados (equivalente à IAS 19 revisada)
CPC 36 (R3) Demonstrações Consolidadas (equivalente à IFRS 10)
CPC 45 Divulgação de Participações em Outras Entidades 
 (equivalente à IFRS 12)
CPC 46 Mensuração do Valor Justo (equivalente à IFRS 13)
A Administração da Companhia avaliou essas novas normas e interpretações e não espera efeitos sig-
nifi cativos sobre os valores reportados.
4. Caixa e Equivalentes de Caixa
 Controladora Consolidado ________________ ________________
    2012 2011 2012 2011    _______ _______ _______ _______
Caixa ..............................................................................  181 138 202 138
Bancos conta movimento ...............................................  15.667 111 15.668 111
Aplicações fi nanceiras (*) ...............................................  20.591 4.037 21.752 4.037    _______ _______ _______ _______
Total ................................................................................  36.439 4.286 37.622 4.286    _______ _______ _______ _______    _______ _______ _______ _______
(*) As aplicações fi nanceiras possuem rendimento de 20% do Certifi cado de Depósito Interbancá-
rio - CDI, resgatáveis no prazo de até 90 dias, ou pelo direito de recompra da instituição fi nanceira. 
5. Contas a Receber
 Controladora Consolidado ________________ ________________
    2012 2011 2012 2011    _______ _______ _______ _______
Duplicatas a receber.......................................................  25.001 43.230 25.001 43.230
Faturas a emitir - obras em execução (*) .......................  243.618 70.408 243.737 70.408
Provisão para créditos de liquidação duvidosa ..............  (6.084) (7.183) (6.084) (7.183)    _______ _______ _______ _______
Total ................................................................................  262.535 106.455 262.654 106.455    _______ _______ _______ _______    _______ _______ _______ _______
(*) Representam valores referentes a serviços já prestados, comprovados por medições, cujo faturamen-
to ainda não foi emitido. Os principais saldos são conforme segue:
 Consolidado ________________
    2012 2011    _______ _______
Petrobras - Refi naria Landulpho Alves de Mataripe - RLAM ................................ 59.550 17.083
Petrobras - Refi naria do Nordeste - Abreu e Lima - RNEST ................................ 106.360 13.383
Petrobras - Refi naria Presidente Bernardes - Cubatão - RPBC........................... 51.930 11.235
Outros ................................................................................................................... 25.778 28.707    _______ _______
Total ...................................................................................................................... 243.618 70.408    _______ _______    _______ _______
A Companhia constituiu provisão para créditos de liquidação duvidosa com base na análise individual de 
sua carteira de recebíveis para determinação dos valores de liquidação duvidosa para contas a receber 
vencidos há mais de 181 dias, exceto para transações com partes relacionadas. Composição por venci-
mento dos valores de contas a receber:

 Controladora Consolidado ________________ ________________
    2012 2011 2012 2011    _______ _______ _______ _______
A vencer..........................................................................  251.976 73.548 252.095 73.548
Vencidas:
1 a 30 dias ......................................................................  1.020 6.362 1.020 6.362
31 a 60 dias ....................................................................  1.961 8.811 1.961 8.811
61 a 90 dias ....................................................................  393 7.519 393 7.519
91 a 180 dias ..................................................................  1.403 8.233 1.403 8.233
Mais de 181 dias ............................................................  11.866 9.165 11.866 9.165    _______ _______ _______ _______
Total ................................................................................  268.619 113.638 268.738 113.638    _______ _______ _______ _______    _______ _______ _______ _______
A movimentação na provisão para créditos de liquidação duvidosa é como segue:
 Controladora e
 Consolidado ________________
    2012 2011    _______ _______
Saldo no início do exercício.................................................................................. 7.183 4.947
(Reversões) constituições .................................................................................... (1.099) 2.236    _______ _______
Saldo no fi m do exercício ..................................................................................... 6.084 7.183    _______ _______    _______ _______
6. Estoques Controladora Consolidado ________________ ________________
    2012 2011 2012 2011    _______ _______ _______ _______
Almoxarifado para obras:
Estoques para aplicação na obra ...................................  30.472 25.551 30.785 37.096
Estoques em poder de terceiros.....................................  3.509 6.472 3.509 6.472    _______ _______ _______ _______
Total ................................................................................  33.981 32.023 34.294 43.568    _______ _______ _______ _______    _______ _______ _______ _______
7. Impostos a Recuperar Controladora Consolidado ________________ ________________
    2012 2011 2012 2011    _______ _______ _______ _______
Imposto sobre Circulação de
 Mercadorias e Serviços - ICMS ....................................  350 6.040 350 8.439
Retenção na fonte a compensar ....................................  7.643 3.511 7.643 3.511
Instituto Nacional do Seguro Social - INSS a compensar ....  3.087 3.299 3.087 3.299
Retenção na fonte de Programa de Integração Social
 - PIS e Contribuição para o Financiamento da
 Seguridade Social - Cofi ns ...........................................  1.384 - 1.384 -
Imposto Sobre Serviços - ISS ........................................  1.441 - 1.441 -
Outros .............................................................................  382 186 579 776    _______ _______ _______ _______
Total ................................................................................  14.287 13.036 14.484 16.025    _______ _______ _______ _______
Ativo circulante ...............................................................  14.287 7.332 14.484 7.922    _______ _______ _______ _______
Ativo não circulante ........................................................  - 5.704 - 8.103    _______ _______ _______ _______    _______ _______ _______ _______
8. Partes Relacionadas Controladora Consolidado ________________ ________________
    2012 2011 2012 2011    _______ _______ _______ _______
Ativo não circulante: Conta-corrente
 do consórcio RLAM (b) .................................................  - 379 - -
Tomé Equipamentos e Transportes S.A. (a)...................  16.145 27.089 16.145 27.089
Tomé Edifi cações Ltda. (a) .............................................  - - 1 -
Tomé Participações S.A. (a) ...........................................  147 - 147 -    _______ _______ _______ _______
Total ................................................................................  16.292 27.468 16.293 27.089    _______ _______ _______ _______    _______ _______ _______ _______
Passivo circulante:
Fornecedores - Sotrel Equipamentos S.A. .....................  161 916 - -    _______ _______ _______ _______
Contrato de mútuo e conta-corrente:
Conta-corrente do consórcio RLAM (b) ..........................  6.239 - 6.239 1.651
Consorcio Tomé Ferrostaal (b) .......................................  3.903 - 3.903 -
Consórcio AGT (b) ..........................................................  - - 2.123 -
Tomé Engenharia - RNEST (b) .......................................  1.200 - 1.200 -
Technip Brasil - Engenharia Instalações
 e Apoio Marítimo Ltda. (a) ............................................  2.600 - 2.600 -
Tomé Participações S.A. (a) ...........................................  1.361 1.215 1.361 1.215    _______ _______ _______ _______
Total ................................................................................  15.303 1.215 17.426 2.866    _______ _______ _______ _______    _______ _______ _______ _______
Resultado:
Receitas-
Consórcio Tomé Ferrostaal ............................................  984 - 984 -    _______ _______ _______ _______
Despesas:
Tomé Equipamentos e Transportes S.A. ........................  543 2.382 543 2.382
Sotrel Equipamentos S.A. ..............................................  4.391 4.926 4.391 4.926    _______ _______ _______ _______
Total ................................................................................  4.934 7.308 4.934 7.308    _______ _______ _______ _______    _______ _______ _______ _______
(a) Sobre essa transação há incidência de juros de 0,5% ao mês. (b) Sobre os saldos com partes rela-
cionadas não incidem encargos fi nanceiros.

BALANÇOS PATRIMONIAIS
Levantados em 31 de dezembro de 2012 e de 2011 (Em milhares de reais - R$)

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Para os Exercícios fi ndos em 31 de dezembro de 2012 e de 2011 (Em milhares de reais - R$)

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS
para os exercícios fi ndos em 31 de dezembro de 2012 e de 2011 (Valores expressos em milhares de reais - R$, exceto quando mencionado de outra forma)

9. Investimentos em Controladas em Conjunto
   Patrimônio     Provisão para
   líquido Lucro    perda com
   (passivo a  (prejuízo) Equivalência  Investimentos investimentos      _________ ____________ _____________
  Participação descoberto) líquido patrimonial 2012 2011 2012  ___________ ____________ _________ ____________ ________ ________ _____________
Volta Redonda ............................................................................................................ 50,00% 1.698 1.698 849 849 - -
AGT ............................................................................................................................ 33,33% (29.143) (42.953) (14.317) - 4.601 (9.716)
Total ............................................................................................................................ (13.468) 849 4.601 (9.716)

A movimentação dos investimentos é como segue:
Saldo em 31 de dezembro de 2010 ..........................................................................................  4.728
Equivalência patrimonial............................................................................................................  (127)  _______
Saldo em 31 de dezembro de 2011 ...........................................................................................  4.601
Equivalência patrimonial............................................................................................................  (13.468)  _______
Saldo em 31 de dezembro de 2012 ..........................................................................................  (8.867)  _______  _______
Investimento ..............................................................................................................................  849
Provisão para perda com investimento .....................................................................................  (9.716)
10. Imobilizado - Controladora e Consolidado
Controladora Taxa anual 2012 2011  ________________________ ______
     ponderada de  Depreciação Valor Valor
     depreciação - % Custo acumulada líquido líquido     ______________ ______ __________ ______ ______
Edifi cações ..................................................  4 613 (140) 473 601
Máquinas, equipamentos e ferramentas .....  7 5.238 (1.302) 3.936 3.819
Veículos, caminhões e outros......................  14 2.116 (743) 1.373 1.066
Móveis e utensílios ......................................  10 2.344 (592) 1.752 1.682
Outros ..........................................................  15 6.601 (1.277) 5.324 2.084
Imobilizado e importação em andamento ......   6 - 6 460      ______ __________ ______ ______
Total .............................................................   16.918 (4.054) 12.864 9.712      ______ __________ ______ ______      ______ __________ ______ ______
Movimentação do saldo
Saldo em 31 de dezembro de 2010 .......................................................................................... 4.287
Aquisições ................................................................................................................................. 6.591
Depreciações............................................................................................................................. (1.166)  _______
Saldo em 31 de dezembro de 2011 ........................................................................................... 9.712
Aquisições ................................................................................................................................. 5.427
Alienações ................................................................................................................................. (108)
Depreciações............................................................................................................................. (2.167)  _______
Saldo em 31 de dezembro de 2012 .......................................................................................... 12.864  _______  _______
Consolidado Taxa anual 2012 2011  ________________________ ______
     ponderada de  Depreciação Valor Valor
     depreciação - % Custo acumulada líquido líquido     ______________ ______ __________ ______ ______
Edifi cações ..................................................  4 613 (140) 473 601
Máquinas, equipamentos e ferramentas .....  7 5.247 (1.302) 3.945 3.819
Veículos, caminhões e outros......................  14 2.142 (743) 1.399 1.066
Móveis e utensílios ......................................  10 2.348 (592) 1.756 1.682
Outros ..........................................................  15 6.609 (1.279) 5.330 2.084
Imobilizado e importação em andamento....   6 - 6 460      ______ __________ ______ ______
Total .............................................................   16.965 (4.056) 12.909 9.712      ______ __________ ______ ______      ______ __________ ______ ______

Movimentação do saldo
Saldo em 31 de dezembro de 2010 ........................................................................................... 4.287
Aquisições .................................................................................................................................. 6.591
Depreciações.............................................................................................................................. (1.166)  _______
Saldo em 31 de dezembro de 2011 ............................................................................................ 9.712
Aquisições .................................................................................................................................. 5.473
Alienações .................................................................................................................................. (108)
Depreciações.............................................................................................................................. (2.168)  _______
Saldo em 31 de dezembro de 2012 ........................................................................................... 12.909  _______  _______
11. Intangível - Controladora e Consolidado
a) Composição Taxa anuais 2012 2011  ________________________ ______
     ponderada de  Amortização Valor Valor
     amortização - % Custo acumulada líquido líquido     ______________ ______ __________ ______ ______
Software  20 967 (244) 723 216      ______ __________ ______ ______      ______ __________ ______ ______
b) Movimentação
Saldo em 31 de dezembro de 2010 ........................................................................................... 172
Adições ....................................................................................................................................... 98
Amortizações .............................................................................................................................. (54)  _______
Saldo em 31 de dezembro de 2011 ............................................................................................ 216
Adições ....................................................................................................................................... 629
Amortizações .............................................................................................................................. (122)  _______
Saldo em 31 de dezembro de 2012 ........................................................................................... 723  _______  _______
12. Empréstimos e Financiamentos - Controladora e Consolidado
Controladora
Moeda nacional:  Encargos fi nanceiros Vencimento até 2012 2011     __________________ _____________ _______ ______
Capital de giro (b) .....................................  Variação do CDI Novembro
     + juros de até de 2013
     7,44% a.a.  69.716 22.698
Arrendamento mercantil
  e Finame (“leasing” fi nanceiro) (a) ..........  Juros de 0,85% a Março de
     1,52% a.m.+ juros 2017
     de até 13% a.a.  2.404 2.161       _______ ______
       72.120 24.859       _______ ______       _______ ______
Passivo circulante.....................................    (70.735) (23.423)       _______ ______       _______ ______
Passivo não circulante..............................    (1.385) (1.436)       _______ ______       _______ ______
(a) Os fi nanciamentos para aquisição de ativo imobilizado estão garantidos pela alienação fi duciária dos 
bens fi nanciados. (b) Os empréstimos estão garantidos por valores a receber provenientes de prestação 
de serviço. Não há exigência de índices fi nanceiros “covenants” sobre os empréstimos. A movimentação 
de empréstimos e fi nanciamentos está demonstrada a seguir:

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO
Para os Exercícios Findos em 31 de dezembro de 2012 e de 2011
(Em milhares de reais - R$, exceto o valor por ação)

continua

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO ABRANGENTE
Para os Exercícios Findos em 31 de dezembro de 2012 e de 2011 (Em milhares de reais - R$)

    Controladora
    e Consolidado    ________________
    2012 2011    _______ _______
Lucro Líquido do Exercício .................................................................................. 12.380 41.313
Outros Resultados Abrangentes ......................................................................... - -    _______ _______
Resultado Abrangente Total do Exercício........................................................... 12.380 41.313    _______ _______    _______ _______

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.



Saldo em 31 de dezembro de 2010 ........................................................................................... 19.956
Adições ....................................................................................................................................... 28.045
Amortização de principal ............................................................................................................ (22.725)
Amortização de juros e encargos fi nanceiros............................................................................. (1.539)
Juros e encargos fi nanceiros...................................................................................................... 1.122  _______
Saldo em 31 de dezembro de 2011 ............................................................................................ 24.859
Adições ....................................................................................................................................... 382.931
Amortização de principal ............................................................................................................ (336.184)
Amortização de juros e encargos fi nanceiros............................................................................. (6.093)
Juros e encargos fi nanceiros...................................................................................................... 6.607  _______
Saldo em 31 de dezembro de 2012 ........................................................................................... 72.120  _______  _______
O saldo do passivo não circulante em 31 de dezembro de 2012 tem a seguinte composição, por ano 
de vencimento:
2014............................................................................................................................................ 652
2015............................................................................................................................................ 354
2016............................................................................................................................................ 337
2017............................................................................................................................................ 42  _______
Total ............................................................................................................................................ 1.385  _______  _______
Consolidado
Moeda nacional:  Encargos fi nanceiros Vencimento até 2012 2011     __________________ _____________ _______ ______
Capital de giro (b) .....................................  Variação do CDI + Novembro
     juros de até de 2013
     7,44% a.a.  69.716 22.698
Arrendamento mercantil e Finame
  (“leasing” fi nanceiro) (a) ..........................  Juros de 0,85% a Março de
     1,52% a.m.+ juros 2017
     de até 13% a.a.  2.425 2.161       _______ ______
Total ..........................................................    72.141 24.859       _______ ______       _______ ______
Passivo circulante.....................................    (70.747) (23.423)       _______ ______       _______ ______
Passivo não circulante..............................    (1.394) (1.436)       _______ ______       _______ ______
(a) Os fi nanciamentos para aquisição de ativo imobilizado estão garantidos pela alienação fi duciária dos 
bens fi nanciados. (b) Os empréstimos estão garantidos por valores a receber provenientes de presta-
ção de serviço. Não há exigência de índices fi nanceiros “covenants” sobre os empréstimos. Em 31 de 
dezembro de 2012, a Companhia possuía R$69.716 referentes a capital de giro provenientes de cessão 
de créditos, dos quais foram liquidados R$27.899 em janeiro e fevereiro de 2013. A movimentação de 
empréstimos e fi nanciamentos está demonstrada a seguir:
Saldo em 31 de dezembro de 2010 ..........................................................................................  19.956
Adições ......................................................................................................................................  28.045
Amortização de principal ...........................................................................................................  (22.725)
Amortização de juros e encargos fi nanceiros............................................................................  (1.539)
Juros e encargos fi nanceiros.....................................................................................................  1.122  _______
Saldo em 31 de dezembro de 2011 ...........................................................................................  24.859
Adições ......................................................................................................................................  382.952
Amortização de principal ...........................................................................................................  (336.184)
Amortização de juros e encargos fi nanceiros............................................................................  (6.093)
Juros e encargos fi nanceiros.....................................................................................................  6.607  _______
Saldo em 31 de dezembro de 2012 ..........................................................................................  72.141  _______  _______
O saldo do passivo não circulante em 31 de dezembro de 2012 tem a seguinte composição, por ano 
de vencimento:
2014...........................................................................................................................................  661
2015...........................................................................................................................................  354
2016...........................................................................................................................................  337
2017...........................................................................................................................................  42  _______
Total ...........................................................................................................................................  1.394  _______  _______
13. Adiantamentos de Clientes
Referem-se a antecipações recebidas de clientes e serão reconhecidas ao resultado com base na evo-
lução física do projeto. Os saldos de adiantamentos são representados por:
 Controladora Consolidado ________________ ________________
    2012 2011 2012 2011    _______ _______ _______ _______
Petrobras - Refi naria do Nordeste
 - Abreu e Lima - RNEST ...............................................  3.854 11.264 3.854 11.264
Novelis do Brasil Ltda. ....................................................  1.055 3.449 1.055 3.449
Petrobras - Refi naria Landulpho
 Alves de Mataripe - RLAM ............................................  3 440 4.481 4.917
Vallourec & Sumitomo Brasil Ltda. .................................  2.847 - 2.847 -
Petrobras - Consórcio Tomé Ferrostaal - CTF .................  14.113 - 14.113 -
Outros .............................................................................  1.631 4.949 2.356 4.949    _______ _______ _______ _______
Total ................................................................................  23.503 20.102 28.706 24.579    _______ _______ _______ _______    _______ _______ _______ _______
14. Provisão para Riscos - Controladora e Consolidado
A Companhia é parte envolvida em processos trabalhistas, cíveis e tributários e está discutindo essas 
questões tanto na esfera administrativa quanto na judicial, as quais, quando aplicáveis, são amparadas 
por depósitos judiciais. As provisões para as eventuais perdas decorrentes desses processos são esti-
madas e atualizadas pela Administração, amparada pela opinião de seus consultores legais externos, e, 
para os processos trabalhistas, é utilizado percentual de perdas históricas, aplicado sobre os processos 
vigentes. a) Nas datas das demonstrações fi nanceiras, a Companhia e suas controladas em conjunto 
apresentavam os seguintes passivos e correspondentes depósitos judiciais, relacionados a riscos:
    Depósitos Judiciais Provisão para riscos    ___________________ ___________________
    2012 2011 2012 2011    ________ ________ ________ ________
Tributárias ...............................................................  - - 2.434 894
Trabalhistas e previdenciários ................................  18 57 3.763 557    ________ ________ ________ ________
Total ........................................................................  18 57 6.197 1.451    ________ ________ ________ ________    ________ ________ ________ ________
b) A movimentação da provisão está demonstrada a seguir:
Saldo em 31 de dezembro de 2010 ..........................................................................................  1.094
Adições ......................................................................................................................................  357  _______
Saldo em 31 de dezembro de 2011 ...........................................................................................  1.451
Adições ......................................................................................................................................  4.746  _______
Saldo em 31 de dezembro de 2012 ..........................................................................................  6.197  _______  _______

A Companhia responde a outros processos administrativos e judiciais de natureza trabalhista, cível e 
tributária. A Administração, embasada no entendimento de seus consultores jurídicos, não tem expecta-
tiva de perdas signifi cativas no desfecho das causas, classifi cadas como possíveis, as quais totalizam 
aproximadamente R$660 em 31 de dezembro de 2012 (R$1.387 em 31 de dezembro de 2011) e, con-
sequentemente, não constituiu provisão para fazer face a eventual pagamento futuro decorrente de 
desfecho desfavorável nessas questões.
15. Imposto de Renda e Contribuição Social
a) Correntes: O imposto de renda e a contribuição social são calculados pelas alíquotas regulares de 
15%, acrescida de adicional de 10%, para o imposto de renda e de 9% para a contribuição social sobre 
o lucro contábil do exercício, ajustado segundo critérios estabelecidos pela legislação fi scal vigente.
 Controladora Consolidado ________________ ________________
    2012 2011 2012 2011    _______ _______ _______ _______
Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social ....  25.916 62.658 25.916 62.658
Alíquotas (15% para imposto de renda, mais adicional
 de 10%, e 9% para contribuição social) .........................  34% 34% 34% 34%
Imposto de renda e contribuição social calculados
 às alíquotas nominais .....................................................  8.811 21.304 8.811 21.304
Ajuste para apuração do imposto de renda
 e da contribuição social efetivos .....................................  (1.189) - (1.207) -
Equivalência patrimonial...................................................  4.579 44 4.579 -
Adições .............................................................................  1.911 - 1.911 -
Exclusões .........................................................................  (576) - (576) -
Tributação pelo regime de lucro presumido, utilizando
 a receita bruta de vendas como base para cálculo
 - diferença de alíquota ....................................................  - - 27 -
Adições permanentes, líquidas ........................................  - (3) - 41    _______ _______ _______ _______
Despesa de imposto de renda e contribuição social ........... 13.536 21.345 13.545 21.345    _______ _______ _______ _______    _______ _______ _______ _______
Correntes ..........................................................................  13.485 21.150 13.494 21.150    _______ _______ _______ _______    _______ _______ _______ _______
Diferidos ...........................................................................  51 195 51 195    _______ _______ _______ _______    _______ _______ _______ _______
b) Diferidos
A composição do saldo de imposto de renda e contribuição social diferidos é como segue:
 Controladora e
 Consolidado ________________
    2012 2011    _______ _______
Provisão para riscos ............................................................................................. 6.197 1.451
Provisão para créditos de liquidação duvidosa .................................................... 6.084 7.183
Custos a incorrer e outros .................................................................................... - 4.925
Base de cálculo .................................................................................................... 12.281 13.559
Alíquota de imposto de renda e contribuição social ............................................. 34% 34%
Imposto de renda e contribuição social diferidos ................................................. 4.176 4.610
A Administração estima que os créditos tributários diferidos sejam realizados em um prazo máximo de dez 
anos, considerando a realização das provisões e a expectativa de geração de lucros tributáveis futuros. 
16. Patrimônio Líquido
a) Capital social: Em 31 de dezembro de 2012 e de 2011, o capital social de R$24.882 está dividido em 
24.845.938 ações ordinárias nominativas e sem valor nominal. Em 11 de maio de 2011, os acionistas 
aprovaram o aumento de capital mediante o saldo de adiantamentos para futuro aumento de capital no 
valor de R$11.437 e dividendos propostos em 2010 no valor de R$5.436, com emissão de 16.837.034 
ações ordinárias nominativas e sem valor nominal. b) Reserva legal: Constituída à razão de 5% do 
lucro líquido do exercício observado o limite estabelecido em lei. c) Reserva de orçamento de capital: 
Tem como objetivo fazer frente a investimentos previstos no orçamento de capital da Companhia. d) 
Dividendos propostos:  Aos acionistas são garantidos dividendos e/ou juros sobre o capital próprio de, 
pelo menos, 25% do lucro líquido do exercício ajustado, calculado nos termos do artigo 202 da Lei nº 
6.404/76. O cálculo dos dividendos referentes aos exercícios é como segue:
    2012 2011    _______ _______
Lucro líquido do exercício..................................................................................... 12.380 41.313
Reserva legal - 5% ............................................................................................... (619) (2.065)    _______ _______
Base de cálculo dos dividendos ........................................................................... 11.761 39.248
Proposta da Administração-
Dividendos mínimos obrigatórios - 25% ............................................................... 2.940 9.812    _______ _______
Reserva para orçamento de capital (*) ................................................................. 8.821 29.436    _______ _______    _______ _______
(*) Retenção de reserva de lucros com base em orçamento de capital a ser aprovada em Assembleia 
Geral Ordinária.

17. Receita de Serviços
 Controladora Consolidado ________________ ________________
    2012 2011 2012 2011    _______ _______ _______ _______
Serviços prestados .........................................................  868.851 537.681 871.312 541.237
Cancelamentos e abatimentos .......................................  (38.964) (8.388) (38.964) (8.388)
Impostos sobre vendas ..................................................  (45.945) (30.640) (46.020) (31.218)    _______ _______ _______ _______
Total ................................................................................  783.942 498.653 786.328 501.631    _______ _______ _______ _______    _______ _______ _______ _______
Os impostos sobre vendas são compostos por impostos federais, estaduais e municipais, como ICMS, 
PIS, Cofi ns e ISS.

18. Custos e Despesas Operacionais - Por Natureza Controladora Consolidado ________________ ________________
    2012 2011 2012 2011    _______ _______ _______ _______
Despesa com salários e encargos .................................  353.227 163.141 353.475 163.141
Depreciação e amortização ............................................  2.289 1.220 2.290 1.220
Manutenção e materiais de uso e consumo ...................  83.812 41.189 84.480 41.189
Publicidade .....................................................................  4.822 1.303 4.823 1.303
Serviços de terceiros ......................................................  118.531 78.345 118.771 78.345
Despesas com aluguel ...................................................  66.312 44.835 66.360 44.835
Custo de mercadorias ....................................................  52.053 71.147 53.410 74.129
Despesas com frete........................................................  9.304 6.679 9.313 6.679
Outras .............................................................................  38.719 23.214 51.838 23.608    _______ _______ _______ _______
Total ................................................................................  729.069 431.073 744.760 434.449    _______ _______ _______ _______    _______ _______ _______ _______
Custo dos serviços prestados ........................................  679.306 390.454 694.978 393.807
Despesas gerais e administrativas .................................  52.681 41.789 52.708 41.812
Outras receitas operacionais, líquidas ...........................  (2.918) (1.170) (2.926) (1.170)    _______ _______ _______ _______
Total ................................................................................  729.069 431.073 744.760 434.449    _______ _______ _______ _______    _______ _______ _______ _______
19. Despesas Financeiras Controladora Consolidado ________________ ________________
    2012 2011 2012 2011    _______ _______ _______ _______
Juros sobre fi nanciamentos............................................  7.805 4.284 7.845 4.421
Encargos e descontos concedidos .................................  4.148 1.891 4.149 1.955
Tarifas bancárias ............................................................  162 670 164 670
Outras .............................................................................  3.639 361 3.762 690    _______ _______ _______ _______
Total ................................................................................  15.754 7.206 15.920 7.736    _______ _______ _______ _______    _______ _______ _______ _______

20. Receitas Financeiras
 Controladora Consolidado ________________ ________________
    2012 2011 2012 2011    _______ _______ _______ _______
Rendimentos de aplicações fi nanceiras .........................  109 507 118 507
Descontos obtidos ..........................................................  (2) 1.525 (3) 2.288
Outras receitas ...............................................................  (19) 415 (15) 453    _______ _______ _______ _______
Total ................................................................................  88 2.447 100 3.248    _______ _______ _______ _______    _______ _______ _______ _______
21. Instrumentos Financeiros
De acordo com a sua natureza, os instrumentos fi nanceiros podem envolver riscos conhecidos ou não, 
sendo importante, no melhor julgamento, a avaliação potencial dos riscos. Assim, podem existir riscos 
com garantias ou sem garantias, dependendo de aspectos circunstanciais ou legais. Em 31 de de-
zembro de 2012, a Companhia é uma das avalistas de empréstimo relevante da empresa relacionada 
Tomé Equipamentos e Transportes S.A. Os principais fatores de risco, que podem afetar os negócios 
da Companhia, são: Risco de taxas de juros: As taxas de juros nas aplicações fi nanceiras são na sua 
maioria vinculadas à variação do CDI e fi nanciamento para variação cambial e Libor. Essas posições 
estão demonstradas a seguir:
 Consolidado ________________
    2012 2011    _______ _______
Ativo-
CDI ....................................................................................................................... 21.752 4.037    _______ _______    _______ _______
Passivo-
CDI ....................................................................................................................... 69.716 22.698    _______ _______    _______ _______
A Companhia possui os seguintes instrumentos fi nanceiros classifi cados em:
 Controladora Consolidado ________________ ________________
 Valor Contábil e  Valor Contábil e
 de mercado de mercado ________________ ________________
    2012 2011 2012 2011    _______ _______ _______ _______
Empréstimos e recebíveis:
Ativos fi nanceiros:
Caixa e equivalentes de caixa ........................................  36.439 4.286 37.622 4.286
Contas a receber ............................................................  262.535 106.455 262.654 106.455
Passivos fi nanceiros:
Empréstimos e fi nanciamentos ......................................  72.120 24.859 72.141 24.859
Fornecedores .................................................................  99.248 52.381 99.605 52.594
A Administração da Companhia é de opinião que os instrumentos fi nanceiros, os quais estão reconhe-
cidos nas demonstrações fi nanceiras pelos seus valores contábeis, não apresentam variações signi-
fi cativas em relação aos respectivos valores de mercado. Risco de crédito: A política de serviços da 
Companhia está intimamente associada ao nível de risco de crédito que está disposta a se sujeitar 
no curso de seus negócios. A diversifi cação de sua carteira de recebíveis e a seletividade de seus 
clientes, assim como o acompanhamento dos prazos de fi nanciamento de vendas e limites individuais 
de créditos, são procedimentos adotados a fi m de minimizar eventuais problemas de inadimplência 
em seu contas a receber. Risco de liquidez: É o risco de a Companhia não dispor de recursos líquidos 
sufi cientes para honrar seus compromissos fi nanceiros, em decorrência de descasamento de prazo 
ou de volume entre os recebimentos e pagamentos previstos. Para administrar a liquidez do caixa são 
estabelecidas premissas de desembolsos e recebimentos futuros, sendo monitoradas diariamente pela 
área de tesouraria. A Companhia não possui operações com instrumentos fi nanceiros não refl etidas nas 
demonstrações fi nanceiras de 31 de dezembro de 2012, tampouco realizou operações com derivativos 
fi nanceiros (“swap”, mercado futuro e de opções e “hedge”, entre outros). 
22. Compromissos
A Companhia possui contratos referentes à locação de imóveis e equipamentos. Os compromissos fu-
turos para pagamento desse espaço em 31 de dezembro de 2012 correspondem a R$46.595 (R$1.620 
em 31 de dezembro de 2011), sujeitos à atualização pelo Índice Geral de Preços de Mercado - IGP-M. 
O vencimento dos contratos é como segue:
Descrição  Vigência_________________________________________________________________  _______________
Aluguel de imóveis ...................................................................................................  Janeiro de 2015
Aluguel de equipamentos .........................................................................................  Fevereiro de 2014
As despesas incorridas em 2012 com esses contratos foram de R$30.208 (R$467 em 31 de dezembro 
de 2011). Nos contratos não estão previstas multas nem outra obrigação devida pela Companhia no 
caso de rescisão antes dos prazos vigentes
23. Contra tos de Construção
Os contratos de construção possuem valores a faturar, com base nos contratos e nas negociações efe-
tuados e nos custos a incorrer, que correspondem à melhor estimativa da Administração no fi m do exer-
cício. Os valores estimados para os projetos em andamento até a conclusão das obras correspondem a:
    2012 2011    _________ _________
Receitas a faturar .............................................................................................  2.149.870 1.204.852
Custos a incorrer ..............................................................................................  (1.970.551) (1.030.168)    _________ _________
Resultado líquido ..............................................................................................  179.319 174.684    _________ _________    _________ _________
24. Participação nos Lucros e Resultados
A Companhia tem como política a distribuição de participação no resultado aos seus funcionários, que é 
estabelecida e paga em conformidade com o acordo coletivo de trabalho com o sindicato da categoria. 
No exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2012, a participação nos lucros e resultados foi de R$5.778 
(R$1.904 em 31 de dezembro de 2011), a qual foi apropriada ao resultado nas rubricas “Custo dos 
serviços prestados” e “Despesas administrativas”.
25. Remuneração dos Administradores
O valor da remuneração dos administradores acrescido de encargos sociais e provisão para férias até 
31 de dezembro de 2012 é R$520 (R$519 em 31 de dezembro de 2011), referentes a benefícios de curto 
prazo, pró-labore, encargos e outros benefícios.
26. Seguros Contratados
Em 31 de dezembro de 2012, a Companhia e suas controladas em conjunto possuíam as seguintes 
principais apólices de seguro contratadas com terceiros:
  Importâncias
Ramos  seguradas_____________________________________________________________________  ___________
Responsabilidade civil ......................................................................................................  31.641
Equipamentos...................................................................................................................  710
27. Informações Adicionais aos Fluxos de Caixa
a) Caixa e equivalentes de caixa: A composição de caixa e equivalentes de caixa incluída na demonstração 
dos fl uxos de caixa está demonstrada na nota explicativa nº 4. b) Transações que não envolveram caixa
    2012 2011    _______ _______
Aquisição de imobilizado através de fi nanciamento ............................................. 1.142 2.008
Dividendos propostos ........................................................................................... 2.940 6.153
Transações com partes relacionadas ................................................................... 9.812 -
Aumento de capital com recursos provenientes do saldo de adiantamentos
 para futuro aumento de capital e com dividendos deliberados .......................... - 16.873
28. Autorização para Divulgação das Demonstrações Financeiras
Em 13 de junho de 2013, as demonstrações fi nanceiras foram aprovadas para emissão pela Diretoria, 
as quais contemplam os eventos subsequentes ocorridos após 31 de dezembro de 2012, estando apro-
vadas para divulgação.

continuação

Aos Acionistas e Administradores da
Tomé Engenharia S.A.
São Bernardo do Campo - SP
Examinamos as demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas da Tomé Engenharia S.A. (“Com-
panhia”) e controladas, identifi cadas como Controladora e Consolidado, respectivamente, que compre-
endem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2012 e as respectivas demonstrações do resultado, 
do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fl uxos de caixa para o exercício 
fi ndo naquela data, assim como o resumo das principais práticas contábeis e demais notas explicativas.
Responsabilidade da Administração sobre as demonstrações fi nanceiras: A Administração da Com-
panhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações fi nanceiras individuais 
e consolidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, assim como pelos controles inter-
nos que a Administração determinou como necessários para permitir a elaboração dessas demonstrações 
fi nanceiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Responsabi-
lidade dos auditores independentes: Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas 
demonstrações fi nanceiras com base em nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras 
e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e 
que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo de obter segurança razoável de que as demons-

trações fi nanceiras estão livres de distorção relevante. Uma auditoria envolve a execução de procedimen-
tos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos valores e das divulgações apresentados nas 
demonstrações fi nanceiras. Os procedimentos selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo 
a avaliação dos riscos de distorção relevante nas demonstrações fi nanceiras, independentemente se cau-
sada por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos relevantes 
para a elaboração e adequada apresentação das demonstrações fi nanceiras da Companhia para planejar 
os procedimentos de auditoria que são apropriados às circunstâncias, mas não para fi ns de expressar uma 
opinião sobre a efi cácia desses controles internos da Companhia. Uma auditoria inclui, também, a avaliação 
da adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela Ad-
ministração, bem como a avaliação da apresentação das demonstrações fi nanceiras tomadas em conjunto.
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é sufi ciente e apropriada para fundamentar nossa 
opinião. Opinião sobre as demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas preparadas de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil: Em nossa opinião, as demonstrações fi nan-
ceiras individuais e consolidadas anteriormente referidas apresentam adequadamente, em todos os 
aspectos relevantes, a posição patrimonial e fi nanceira da Tomé Engenharia S.A. em 31 de dezembro de 
2012, o desempenho de suas operações e os seus fl uxos de caixa para o exercício fi ndo naquela data, 
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Ênfases: Transações com partes relacionadas

Conforme mencionado na nota explicativa nº 8, a Companhia possui transações com partes relacionadas e 
é conduzida no contexto de um grupo de empresas. Consequentemente, os resultados de suas operações 
poderiam ser diferentes daqueles que seriam obtidos caso a Companhia fosse administrada de forma inde-
pendente e realizasse transações apenas com partes não relacionadas. Nossa opinião não está ressalvada 
em virtude desse assunto. Aval concedido. Conforme mencionado na nota explicativa nº 21, a Companhia é 
avalista, em conjunto com as demais empresas que compõem o Grupo Tomé e os acionistas pessoas físicas, 
de empréstimo bancário de valor relevante obtido pela Tomé Equipamentos e Transportes S.A. Nossa opi-
nião não está ressalvada em virtude desse assunto. Outros assuntos: Valores correspondentes ao exercí-
cio fi ndo em 31 de dezembro de 2011. Os valores correspondentes ao exercício fi ndo em 31 de dezembro de 
2011, apresentados para fi ns de comparação, foram auditados por nós e o respectivo relatório, datado de 18 
de abril de 2012, contém a mesma ênfase mencionada no parágrafo “Transações com partes relacionadas”.

São Paulo, 13 de junho de 2013
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